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AVALIAÇÃO DA COMPATIBILIDADE ENTRE NOVOS LANÇAMENTOS
EM GRAMfNEAS E LEGUMINOSAS SOB AÇAO DE DOIS MANEJOS

(Associability evaluatian ot new releasings ot farage grasses and legumes management systems]

PEDRO LU rs GUÃRDIA ABRAMIDES (2, 4) e PAULO BARDAUIL ALcANTARA (3,4)

RESUMO: O experimento foi conduzido de outubro de 1985 a janeiro de 1988 na Sede
do Instituto de Zootecnia em Nova Odessa (SPl, objetivando comparar 35 associações
de gramíneas e leguminosas, sob efeito de dois manejos simulados: alto e baixo. O
delineamento experimental foi o de blocos completos ao acaso, combinando-se sete
gramíneas e cinco leguminosas, distribuídas em faixas' cruzadas, com duas repetições por
manejo. Dentre as gramíneas, o guaçu teve participação superior (P < 0,05) no tocante
à quantidade de matéria seca mantida sob paste]o, seguido pela setária kazungula e napier
roxo. Dentre as leguminosas, a soja-perene foi superior (P < 0,01), seguida pelo guatá
e calopogônio. Com relação à seleção das misturas mais adequadas, considerando-se os
aspectos quantidade de matéria seca mantida sob pastejo, cobertura do solo e participação
percentual em peso da leguminosa na mistura, mostrou-se apta, para o manejo baixo e
associação de napier roxo com soja-perene, podendo-se utilizar com algumas restrições
marandu associada ao calopogônio ou o guatá e heteropogon com soja-perene. Para o
manejo alto, com algumas restrições, pode-se utilizar da associação de napier roxo ou
setária ou guaçu com soja-perene.

INrRODUÇÃO

o uso de leguminosas forrageiras já
conhecidas como fixadoras de nitrogênio
atmosférico, em associaçao aos capins,
numa pastagem, fornecendo-lhe através da
fixação sinbiótica esse rnacronutriente
necessário ao seu desenvolvimento,

contribui tarrbérn sob
direto na nelhoria
influenciando a
demonstrado entre
ALCÂNrARA et alii

alii (1985).

forma de consmo
da dieta animal,

produção, confome
outros autores, por
( 1979) e FAVCRE10 et

(1) Parte do projeto IZ 028/86. Recebido para publicação em outubro de 1988.
(2) Do Setor de Ecologia das Pastagens. Divisão de Nutrição Animal e Pastagens.
(3) Da Seção de Agronomia de Plantas Forrageiras. Divisão de Nutrição Animal e Pastagens.
(4) Bolsista do CNPq.
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MATI'OS& WERNER(1979) nostrarsm que
a contribuição da centrosema, galáxia,
siratro, soja-perene e estilosantes em
associações com o capim-colonião, em
tenros de nitrogênio fixado e colocado à
disposição da gramínea foi de
respectivamente 93, 181, 81, 44 e 44 kg de
N/ha/ano, enquanto PAULlN)et alii (1984),
obtiveram valores de equivalência para
galáxia, soja-perene e desm:5dio de

respectivamente 124, 117 e 105 kg de
N/ha/ano.

A despeito disso, a obtenção de boas
consorciações, com proporções adequadas de
leguminosa, segundo ABRAMIDES(1986), na
prática, não é tão fací.lrrente conseguida,

por envolver plantas de diferentes
famílias, com hábitos de crescirrento
distintos e pertencentes a ciclos
fotossintéticos diferentes. Assim, para
que haja sucesso na implantação de
pastagens consorciadas, ambas forrageiras
devem ser adaptadas às condições
edafoc l imáticas do local, compatível de
coexistir e passíveis de ummesmomanejo.

ANDRADE(1980), estudando a evolução
da composição botânica de pastagens de
gramíneas de hábito cespitoso consorciadas
com uma mistura de leguminosas, concluiu
que o green e o gatton panic foram as
gramíneas que possibilitaram a manutenção
das mais altas percentagens de leguminosas
em peso de matéria verde, destacando-se
entre estas a soja-perene e o siratro. Já
o Paspalum plicatulum, e as setárias Nandi
e kazungula mostraram-se menos adequadas à
consorciação.

& ABRAMIDES (1984)
astudando 35 canbinações entre gramínea e
leguminosas selecionaram, para manejo
alto: colonião + siratro, gatton panic +

siratro, colonião + soja-perene, nativo +
soja-perene, setária kazungula +
soja-perene e green panic + centrosema;
para manejo baixo: green panic + siratro,
nativo + soja-perene, gatton panic + soja-
perne e setária kazungula + soja-perene.
Observou-se ainda que nenhuma gramínea
consorciou-se bem com todas as leguminosas
e vice-versa.

Entre outros fatores, o manejo
empregado influi na manutenção do
equilíbrio entre gramíneas e leguminosas
na pastagem, conforme demonstrado por
JONES(1972) e CUNHAet alii (1984).

Segundo JCllNS~S-WALLACE& KENNED
(1944) e WAITEet alii (1950), a ingestão
de forragem não é afetada enquanto sua
oferta não cair abaixo de 1.000 a 1.100 kg
de matéria seca por hectare, e o ganho
máximo por animal é atingido quando a
quantidade de forragem residual na
pastagem é de 1.900 a 2.500 kg/ha de
matéria orgânica (HODGSONet alii, 1971 e
TAYLER,1966).

Para a mantença do gado de corte,
são necessários 7, O a 7,5% de proteína
bruta (PB) na matéria seca (MILFORD&

MINSON,1966 e EVANS, 1968) e de 8,7 a
11,8% para seu desenvol.vírrento, em função

"-
da idade, tamanho do animal, ganho de peso

diário e tempo de acabamento (BOGDAN,1977
e Blaser et alii, citados por MARASCHINI,
1976). Para o gado de leite, o nível de
mantença é de cerca de 8% (BOGDAN,1977).

Com o objetivo de se estudar a
compatibilidade entre novos cultivares
forrageiros que estão sendo lançados ou em
vias de lançamento e se oferecer opções
forrageiras para utilização de pastagens
consorciadas, é que se realizou o presente
estudo.
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MATERIALE MÉTODOS

o experirrento foi conduzido de
outubro de 1985 a janeiro de 1988, na sede
do Instituto de Zootecnia, em Nova Odessa
(SP).

o solo do local é um Podzólico
Verrrelho-Arnarelo varo Laras cuja análise

química apresentou a seguinte composição
rrédi.a: MJ = 1,.,50%; pH = 5~3; em e.mg/lOO

J+ 2+ 2+
ml de TFSA:Al = 0,53; Ca = 1,03; Mg

0,5 em e.~g/ml de TFSAjK = 109 e P = 2.

A.s espécies estudadas
respectivas quantidades de
utilizadas, constam no quadro 1.

e as
sementes

Através da utilização de todas as
combinações possíveis das 7 gramíneas e 5
leguminosas (rrenc ionadas no quadro 1),
foram comparadas 35 associações, sob
efeito de dois manejos simulados: alto (40
a 60 em de altura) e baixo (20 a 40 em de

altura), conforrre quadro 2.

o delinearrento experimental foi o de
blocos completos ao acaso, sendo as 7
gramíneas e as 5 leguminosas distribuídas
em faixas cruzadas, com duas repetições
por manejo, totalizando 140 parcelas de 49
m2 cada uma.

Quadro 1. Espécies de gramíneas e 1eguminosas estudadas e respectivas
quantidades de sementes/muda utilizadas no plantio

Nome científico
Quantidade de sementes

kg/ha

Gramíneas

Pennisetum purpureum Schum. cv. Roxo
Andropogon gayanus Kunth. varo bisquamulatus cv. Planaltina
Pennisetum purpureum Schum. cv. Guaçu
Heteropogon sp
Brachiaria brizantha Stapf. cv. Marandu
Hemarthria altissima
Setaria anceps Stapf. cv. Kazungula

por mudas
12

por mudas
20
10

por mudas
4

Leguminosas
Neonotonia wightti Verde. cv. Tinaroo
Stylosanthes guianensis Swartz. NO 1336
Ca1opogonium mucunoides Desv.
Macrotyloma axillare Verde. cv. Guatá
Galactia striata Urb. cv. Yarana

4
3
5
4
5
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Quadro 2. Associações estudadas

Gramíneas Leguminosas
Soja- Stylo Calopo Guatã Yarana
perene

Nap ier r-oxo 1 2 3 4 5
Andropogon 6 7 8 9 10
Guaçll 11 12 13 14 15
Heteropogon 16 17 18 19 20
Marandll 21 22 23 24 25
Hemarthria 26 27 28 29 30
Setilí-ia 31 32 33 34 35

o preparo do solo constou de urna
aração profunda, duas gradagens e emprego
de enxada rotativa. A correção do solo e a
fertilização básica, iguais para todos os
tratamentos, conforme recomendações da
Seção de Nutrição de Plantas Forrageiras,
constaram da aplicação por hectare, de 2,4
toneladas de calcáreo dolornítico, 450 kg
de superfosfato simples, 100 kg de cloreto
de potássio, 9 kg de sulfato de zinco, 5
kg de sulfato de cobre e 600 g de
rml.ibdato de anônio, A calagem foi
realizada 60 dias antes da semeadura, que
se deu em 28 de outubro de 1985.

De março a abril de 1986, a área foi
pastejada periodicamente por animais para
facilitar o perfilhamento das grarníneas e
evitar o sornbreamento das leguminosas,
possibilitando melhor formação das
associações. A partir de abril, deu-se
início ao uso dos manejos definitivos e à
fase de coleta de dados.

o objetivo da utilização das áreas
de forma mais intensiva (manejo baixo) ou
menos intensiva (manejo alto) foi somente

verificar o comportamento de cada mistura
sob ação animal, não tendo sido computados
os ganhos de peso.

Nos períodos de águas e da seca,
durante dois anos consecutivos, foram
feitas avaliações da composição botânica
(número de plantas por área e cobertura do

osolo) e qua.~tidade de matéria seca a 65 C
de cada consorciação. As amostragens foram
feitas através de um quadrado de 0,50 x
0~50 m jogado ao acaso, sendo amostrado 1
m2 por parcela.

No período das 7,30 às 10,30 horas,
durante um rrês em cada estação do ano
experimental, observou-se a freqüência de
pastejo por parcela, com a finalidade de
se comparar a aceitabilidade relativa das
forrageiras.

A distribuição anual, rredia do
período experimental, dos totais mensais
da precipitação pluvial e da rrédi.as
mensais das temperaturas nédias diárias,
ocorridas em Nova Odessa, são apresentadas
na figura 1.
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Figuro 1. Distribuição anual dos totais mensais dos precipitações pluviais e
das médios mensais das temperaturas medias diárias ocorridas em
Novo Odessa, durante o penedo experimental.
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RESULIADOSE DISCUSSÃO

.Evolução periódica

A evolução da quantidade de forragem
mantida sob pastejo durante o período
exper irrental , para as 7 grarníneas, nos
dois manejos, acha-se ilustrada na figura 2.

Observando-se os quadrantes I e II
da figura 2, verifica-se que dentre as
grarníneas, o guaçu, o napier roxo e a
setária foram as que possibilitaram
manutenção de mais elevadas quantidades de
matéria seca, durante todo o período, em
anhos os manejos, sendo porém essas
quantidades bastante flutuantes ao Ionoo
desse período estudado.

As demais grarníneas, embora mai,s
estáveis, apresentaram de um rrodo geral
baixíssirnas quantidades de matéria seca em
todo o período.

Quanto às Ieguminosas (quadrantes

lU e IV, da figura 2) observa-se que a
soja-perene, a exemplo do obtido por

ANDRADE(1980), apresentou-se em maiores
quantidades, mostrando crescÍID2nto linear
ao longo do período, no manejo alto e, no
manejo baixo teve sua quantidade de
forragem aumentada do início até a seca de
87, a partir de quando esta C()["IEÇOU a
decair.

As demais legtnninosas sempre se

apresentaram emmenores quantidades.

Efeito das épocas e dos manejos

As quantidades de matéria seca,
rrédi.as das grarníneas e Legominosas,

mantidas sob pastejo no período de águas e
seca, foram praticamente semelhantes
(figura 3).

Já os manejos, embora não
influenciassem as quantidades de forragem
remanescentes das grarníneas, tiveram
efeito marcante sobre as legtnninosas, que
se apresentaram, de rrodo geral, emmaiores
quantidades no manejo baixo.

A influência do manejo na manutenção
do equilíbrio entre grarnínea e Iegominosa
corrobora com JONES(1972) e CUNHAet ali i
(1984).

Aceitabilidade relativa

Dentre as grarníneas, foram de alta
aceitabilidade napier roxo e guaçu, de
nédia aceitabilidade marandu, heteropogon
e hemarthria e de baixa aceitabilidade
andropogon e setária.

Dentre as legtnninosas, a soja-perene
e o stylo tiveram alta aceitabilidade, a
yarana, nédia e o calopogônio e o guatá,
baixa.
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Figuro 2. Evoluçõo do quantidade de forragem mantido sob pastejo durante o período experimental, poro os
sete qrormheos e cinco leguminosas nos dois manejos.
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GRAM. LEGUM.

Comparação entre gramíneas

LEGUM.
- ÉPOCAS

A figura 4 rrostra a participação
percentual de cada gramínea era relação à
quantidade total de matéria seca , dessas
forrageiras remanescentes, mantidas sob
pastejo.

A análise dos dados revelou, para
ambos os manejos, que o guaçu teve parti-
cipação superior (p < 0,05) às das demais
gramíneas, seguido pela setária kazungula
(baixa aceitabilidade) e napier roxo.

GRAM.
MANEJOS-

Figuro 3. Efeito dos épocas do ano ldguas e seco} e dos manejos (clto e baixa)
empregados na quantidade de matéria seca remanescente no pasteja.

Comparação entre leguminosas

A figura 5 mostra a participação
percentual de cada leguminosa em relação à
quantidade total de matéria seca dessas
forrageiras, remanescentes sob pastejo.

A análise dos dados mostrou, para
anDOS os manejos, que a soja-perene foi
superior (p < 0,01) às demais leguminosas,
seguida pelo guatá e pelo calopogânio.

o estilosantes teve participação
praticamente nula, em ambos os manejos.
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/

GRAMINEAS

Setaria (26,6%)

Hemartria (5,1 %)
Marandu ( 1,4 %)

Heteropogon (6,4%)

Manejo· alto

Setaria (24,4%)

Andropooon (2,1 %)

Hemartria (2,2 %)

Marondu (5,4%)

Heteropogon (;3,1 %)

Manejo baixo

Figuro 4. Porticipocôo percentual de cada. gramínea em relaçõo o quantidade
total de matéria seco, dessas forrogeiros, mantidos sob pastejo.
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LEGUMINOSAS

Calopo (6,6%)

Stylo (O,2~o)

Manejo alto

Yarana (3,3%)__--""Ir--_

Guató (13,9%)

Calopo (16,4 %)

Manejo baixo

Fig\Jra 5. Participação percentuol de codaleguminosa em relação
a quantidade total de matéria seca, dessas forrageiras,
mantidos sob pastejo.
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Seleção de násturas

Os quadros 3 e 4 rmst.ram a
quantidade de matéria seca ela mi.stura
(grarnínea + leguminosa) remanescentes sob

pastejo e a proporção em peso de
leguminosa na mistura (nédia das
avaliações) respectivamente para os

manejos alto e baixo. Já as figuras 6 e 7
ilustram a percentagem de cobertura do
solo proporcionada pela nástura e a
participação percentual da leguminosa,
respectivamente, para os manejos alto e
baixo.

Quadro 3. Quantidade de matéria seca (kg/ha)
remanescente após pastejo e proporção
leguminosas na mistura, no manejo alto

da mistura
em peso das

Leguminosas
Soja Stylo Calopo Guatá YaranaGramíneas a a1 2 1 2 1 2 1 2 2

Napier roxo 2926 30 2274 O 1752 3 778 2 2057 O
Andropogon 1635 92 70 O 285 95 532 92 1090 12
Guaçu 2779 10 6655 O 4894 O 8978 1 6138 2
Heteropogon 2431 71 570 O 668 66 230 97 312 10
Marandu 1060 99 1424 O 910 77 782 59 38 87
Hemarthria 2040 99 175 O 648 63 375 17 565 3
Setária 3732 7 3361 O 2938 1 2450 9 2282 1
a) 1 • Quantidade média de matéria seca da mistura

2. Proporção de leguminosas em peso na mistura

- Quadro 4. Quantidade de matéria seca (kg/ha) da mistura
remanescente após pastejo e proporção em peso das
leguminosas na mistura, no manejo baixo

Gramíneas Leguminosas
Soja Stylo Calopo Guatá Yarana

a a1 2 2 2 2 2
Napier roxo 1322 28 1180 O 3244 2 2196 1 1840 4
Andropogon 932 91 452 O 195 56 235 73 160 20
Guaçu 4883 14 5140 O 6660 O 7786 O 4874 9
Heteropogon 1013 52 280 2 975 14 928 13 1638 5
Marandu 1180 100 115 4 165 71 875 29 82 3
Hemarthria 690 93 75 O 190 13 562 65 1442 O
Setária 2815 16 3431 O 2709 O 4346 3 3606 O
a) 1. Quantidade média de matéria seca da mistura

2. Proporção de leguminosas em peso na mistura
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Figura 6. Efeito do manejo alto na porcentagem de cobertura do solo em
cada mistura ( gramíneo + leguminosa).
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Baseando-se no relatado por
JCENS'IOOES- WAIlACE & KENNED (1944), WAITE
et alii (1950), Hernsoo et alii (1971) e
TAYIER(1966), consideram-se 1.000 a 2.000
kg/ha de matéria seca caro quantidades
mínimas a serem mantidas sob pastejo

respectivanente para os manejos baixo e
alto, uma cobertura mínima do solo pelas
forrageiras de 50%e uma participação de
25 a 65% de leguminosas em peso na
mistura.

Confrontando-se o quadro 3 com a
figura 6 e o quadro 4 com a figura 7 e
levando-se em consideração os critérios
adotados, selecionaram-se as misturas mais
adequadas para cada manejo, que se
encontraram na figura 8, bem caro as
misturas que poderiam ser usadas com
alguma reserva, por apresentarem pequeno
desacordo com algum dos critérios
adotados.

WA N EJO ALTO MANEJO SAI XO

~
Soja

5t11o
CoIopo- GuaIá Yarona

Soja
5tyl0

Colopo-
Guotá Yorana

Grom(neos TInoroo pio Tinaroo gônio

Nopier Roao
~

Andropo9Oft

Guoçu

~

Htteropogan
~

Morandu
~ W0

Hemortrio

5etoria
~

Mistura selecionada ~ Misturo com pOssibilidade de uso vOZIJ
FKJUfO 8. Associações selecionados como mais viáveis e combinações com algumas rastri-

cões poro USO em cada manejo.

Desta fonna foram selecionadas as
seguintes misturas:

a) para o manejo alto, nehuma
consorciação se nostrou totalrrente
adequada a todos os critérios, podendo ser

usadas com restrições, napier raxo,
setária ou guaçu comsoja-perene;
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b) para o manejo baixo nostrou-se
apta a associação de napier roxo com
soja-perene, podendo ser usadas com
algumas restrições o marandu associado ao
calopogônio ou o guatá e heteropogon com
soja-perene.

Verifica-se, portanto, que errbora
individualmente algumas gramíneas e
legurninosas tivessem se destacado sobre as

1. Dentre as gramíneas, apresentaram
bem ccmport.enento, em ternos de matéria
seca mantida sob pastejo, para os manejos
baix~ e alto, o guaçu, a setária kazungula
e o napier roxo, sendo a setária de baixa
aceitabilidade pelos animais.

2. Dentre as leguminosas, destacou-se,
em ambos os manejos, a soja-perene,

seguindo-se o guatá e o calopogônio.

3. O manejo baixo, de nodo geral,
favoreceu a permanência das leguminosas.

4. Embora com algumas restrições
podemser utilizadas para o manejo alto as
seguintes misturas: napier roxo + soja-
perene, setária- kazungula + soja-perene
tinaroo e guaçu + soja-perene tinaroo.

demais, não houve gramínea que tivesse
consorciado bem com todas as leguminosas,
nem vice-versa, o que mostra que essas
associações dependemda afinidade entre as
especaes envolvidas e reafirma a
importância do estudo conjunto das
associações gramíneas e leguminosas de
forma a se estudarem todas as ccxnbinaçães
de associações. Esse fato concorda com o
exposto por ABRAMIDES(1986) e ALCÂNTARA&

-ABRA"1IDES(1984).

CONCLUSÕES

5. A melhor mistura para o manejo
baixo foi napier roxo com soja-perene
tinaroo, podendo-se utilizar também com
alguns senões às misturas marandu +
calopogônio, marandu + guatá e heteropogon
+ soja-perene tinaroo.

6. Nenhuma gramínea se consorcaou
bem com todas as leguminosas e vice-versa,

comprovando a dependência da afinidade
entre as espécies envolvidas.

7. As misturas sel.ecí.onadas , devem

agora ser submetidas a estudos ern maror
escala, visando avaliar a capacidade de
suporte e a determinação do nível real de
produção animal, antes de serem indicadas
cornoopções para utilização cornopastagens
consorciadas.
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SUMMARY: The present experiment was earried outfromOctober, 1985toJanuary,
1988 at Instituto de Zootecnia, Nova Odessa,SP, Brazil. The main purpose of it was to
compare 35 grasses 7 legumes mixtures under 2 simulated managements (high and
íow). A complete randomized block design with 2 replications in crossed lines mixing ali
the grasseswith ali the legumeswas used. The results showed that Pennisetum purpureum
Schum cv. Guaçu gave hiqher D.M. production under grazing (P < 0.05) followed by
Kazungula setaria and by P. purpureum Schum cv. Roxo. Among the legumes, perenial
soybean was superior (P < 0.01) followed by Macroty/oma axillare Verde. cv. Guatá
and Calopogonium mucunoides Desv. Taking into consideration the D.M. kept under
grazing, soil converture and percentage of drv weight of the legume inside the mixture,
better choices for low management were: roxo x soybean; 8. brizantha Stapf. cv. Marandu
x Callopogonium; Marandu x Guata and Heteropogon sp x soybean. Better mixtures
suited for high management were: roxo and kazungula setaria with soybean and Guaçu x
soybean.
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